
FENASAN 2011FENASAN 2011
01.08.2011



O que é Saneamento Básico? (resposta múltipla)

Serviços de esgoto

54% 
das respostasServiços de água Coleta de lixo

28% 
das respostas

15% 
das respostas

SSaneamentoLimpeza Pública

14% 

Pavimentação/
Reforma de calcadas

8% BBásico
14% 

das respostas
8% 

das respostas

31% não sabem

Saúde
3% 

das respostas

Limpeza/Despoluição 
de rios e córregos

5% 
das respostas

Um terço dos entrevistados não sabe responder.
Saneamento Básico é principalmente sinônimo de serviços de esgoto, de 

2P11) Pelo que o(a) sr(a) sabe, ainda que de ouvir falar, o que é SANEAMENTO BÁSICO? 

Base: Amostra (1008) (Por ser uma pergunta múltipla a soma dos resultados ultrapassa os 100%)

água, de coleta de lixo e limpeza pública.



Deve receber mais atenção... (%)

1421
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Ambos
Desemprego
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Ambos

Segurança

Saneamento
12 Saneamento13
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Ambos
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Saneamento
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5

Ambos
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Apesar de ser considerado tão importante quanto outras áreas, Saneamento ainda não é 
visto como uma área que mereça a mesma atenção. Quando instados a optar, por 

l á d d úd lh d d

3P10) Pensando nesta cidade de modo geral, na sua opinião, a Prefeitura deve dar mais atenção à área de:

Base: Amostra (1008)

exemplo, entre as áreas de saneamento e a de saúde, escolhem a segunda, sem se dar 
conta do quanto uma é impactada pela outra.



Quem não está ligado à rede pública, 
pagaria para ter o serviço? (%)pagaria para ter o serviço? (%)

9Até R$10,00

Média • Quase metade dos 
11

13

Mais de R$10,00 a R$30,00

Mais de R$30 00

R$ 44,40
Quase metade dos 

entrevistados não pagaria 
para ter o escoamento 
ligado à rede.

13

41

Mais de R$30,00

Nada/ Não está disposto a pagar pelo serviço

• A média de gastos, dentre 
os que se disporiam a pagar, 
é de R$ 44,40.

27Não sabe / Não respondeu

4P18) Quando você estaria disposto a gastar para ligar o seu esgoto à rede pública? 

Base: Para quem não tem esgoto ligado (197)



Reivindicações e cobranças
(%)(%)

Total

Base: Amostra (1008)

Fi  b i  i d 5

Total

•Fizeram abaixo assinado 5

•Telefonam para órgãos competentes 4

•Canalização de esgoto/ tirar esgoto a céu aberto 1

•Desentupimento de bueiros/ boca de lobo 1•Desentupimento de bueiros/ boca de lobo 1

•Desentupimento de esgoto 1

•Reivindicação com políticos para limpeza de ruas 1

•Ampliação e instalação da rede de esgoto 1p ç ç g

•Fizeram passeatas/ protesto de moradores 1

•Foi pessoalmente solicitar resolução de problema 1

•Foi solicitar conserto de esgoto/ vazamento de água 1

•Outras com menos de 1% 3

•Não fizeram cobranças 84

•Não sabe / Não respondeu 1

A grande maioria dos entrevistados nunca fez reivindicações para melhorias nos 
serviços de coleta e tratamento do esgoto. As taxas são mais expressivas entre os 

moradores de cidades de menor porte (88%). Mesmo dentre os que não estão 
ligados à rede 81% nunca fizeram qualquer reivindicação

5
P33) O(a) sr(a) costuma fazer algum tipo de cobrança ou reivindicação para que os serviços da área de esgoto 
melhorem? (CASO SIM) Quais cobranças ou reivindicações? 

Base: Amostra (1008)

ligados à rede 81% nunca fizeram qualquer reivindicação.



Tema que levou em conta para escolher um 
candidato no ano passado

(%)(%)

Total

Base: Amostra (1008)

• Saúde 19

Total

Saúde 19

• Educação 10

• Segurança 10

• Emprego 8

Calçamento e pa imentação 5• Calçamento e pavimentação 5

• Drogas 3

• Habitação 3

• Esgoto 2
• Abastecimento de água 1
• Assistência social 1

• Lazer 1

• Limpeza pública 1p p
• Trânsito 1
• Transporte coletivo 1

• Nenhuma destas 17

Não votou/ Não vota 11• Não votou/ Não vota 11
• Não sabe / Não respondeu 4

Esgoto não foi um tema relevante para a escolha de um candidato mesmo entre os que 
declaram não possuir escoadouro ligado á rede pública

6
P08) No ano passado nós tivemos eleição para prefeito. Qual desses temas o(a) sr(a) mais levou em conta 
na hora de escolher seu candidato a prefeito nas eleições do ano passado? 

declaram não possuir escoadouro ligado á rede pública.



Aprendemos com este estudo...
Que existem diferenças regionais, mas que não existem regiões sem problema. 

E de modo geral aprendemos que: 

Certo desconhecimento 

Consequência de um... 
SANEAMENTO 
NÃO É UMA 
PRIORIDADE

sobre o tema, apesar da 
identificação dos responsáveis 
pelos serviços e dos impactos 
causados pela  ausência dos 

Que nos mostra que esta é...

serviços

UMA QUESTÃO 
QUASE

INVISÍVEL

 Resignação para quem não está ligado à 
rede

INVISÍVEL

 Distanciamento para quem não convive 
com o problema

 Traz pouca visibilidade para a 

7

Administração Pública

 Os eleitores não valorizam



O Instituto Trata Brasil

MissãoMissão VisãoVisão ValoresValores

Contribuir para a 
melhoria da qualidade de 

vida da população em 
l d ã d

Acreditar que a 
sociedade pode atuar de 
f d i i

Ética

geral e para a redução da 
mortalidade na infância, 
lutando para que todos 

tenham acesso à coleta e 

forma decisiva para que 
o poder público e os 

demais atores do setor 
aportem os recursos 

Sustentabilidade

Equidade
ao tratamento de esgoto, 

através da divulgação, 
mobilização e 

it t

p
necessários a 

universalização do 
acesso à coleta e ao 

tratamento de esgotos

Cooperação

monitoramento. tratamento de esgotos. Transparência



Nossos Objetivos

Sensibilizar e mobilizar a sociedade sobre a importância de se investir em 
saneamento básico

Ampliar os investimentos e os recursos do Poder Público para oAmpliar os investimentos e os recursos do Poder Público para o 
desenvolvimento do setor

Atingir a universalização do saneamento básico em todo o país até 2025



Nossas Pesquisas

Ciclo de Debates Trata Brasil: Rio de Janeiro, Recife, Manaus e Porto Alegre (ITB)

Dois anos de acompanhamento do PAC Saneamento – Maio.11 (ITB)

“Ranking Melhores e Piores no Saneamento das 81 maiores cidades” Maio.11 (ITB)

 Esgotamento sanitário inadequado e Impactos na saúde da população Jan 11 Esgotamento sanitário inadequado e Impactos na saúde da população - Jan.11

 Benefícios Econômicos da Expansão do Saneamento Brasileiro - Jul.10 / (FGV)

A li ã d d d d é i d P i id d PNAD (b d d d Atualização dos dados das série de Pesquisas considerando a PNAD (base de dados 
2008) dados SNIS e do IBGE sobre Saneamento - Nov.09 / (FGV) 

 Percepções sobre Saneamento Básico - Ago.09 / (IBOPE) pç g / ( )

 Impactos sociais da falta de saneamento nas 79 cidades - Jul.09 / (FGV) 

 Saneamento Saúde e o Bolso do Consumidor Nov 08 / (FGV) Saneamento, Saúde e o Bolso do Consumidor - Nov.08 / (FGV) 

 Saneamento, Saúde, Educação Trabalho e Turismo - Abr.08 / (FGV) 

 Saneamento e Saúde - Nov.2007 / (FGV) 
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Por quê da necessidade de integração entre Poder Executivo, Legislativo
e as políticas públicas do Saneamento ?   O exemplo dos esgotos

57% d l ã b il i ã i l t d t (SNIS 2008)57% da população brasileira não possui coleta de esgoto (SNIS 2008)

O Brasil é o 9º colocado no ranking mundial “da vergonha” 
com 13 milhões de habitantes sem acesso a banheiro (OMS/UNICEF)

A cobertura de saneamento no Brasil não condiz com um País que aspira ter um 
destaque global 



Nossa realidade
“Ranking da Vergonha” – População sem acesso a banheiroRanking da Vergonha  População sem acesso a banheiro

dados ONU / UNICEF

Como explicar ?



Apesar dos avanços localizados, o resultado é :

 No Brasil a universalização do saneamento está distante

Cenário

 No Brasil, a universalização do saneamento está distante.

 Necessários R$ 270 bilhões, só para água e esgotos (2030)

 Apesar dos esforços do MCidades e SNSA o PAC Esgoto Apesar dos esforços do MCidades e SNSA, o PAC Esgoto

está lento. 4% obras concluídas, de 101 obras Esgoto

(municípios acima 500 mil hab.) avaliadas pelo Trata Brasil.

 As maiores cidades despejam  5,9 bilhões de litros de esgoto

sem tratamento por dia, contaminando solos, rios, mananciais e praias do País; 

 Foram 462 mil pacientes internados em 2009 só por infecções gastrointestinais.  

2.101 faleceram e, destes,  1.277 poderiam ter sido salvos pelo saneamento (DATASUS, 2009); 

 217 mil trabalhadores se afastaram do trabalho devido a problemas gastrointestinais (2009).

i á ii á ii li l

0,6% do PIB0,6% do PIB

Investimento necessárioInvestimento necessárioInvestimento atualInvestimento atual

0,2% do PIB0,2% do PIB



...mas o desafio é gigante

BRASIL
(PLANSAB Março 2011)

Investimentos necessários
PLANSAB / Ministério das Cidades :

R$ 250 A 270 bilhões – água / esgoto

Anos para a universalização
Proposta - Ministério das Cidades: 2030
a se manter ritmo atual = 40 a 50 anos

Esgotos
Coleta                                                       Tratamento



PLANSAB

Total: R$ 267 bilhões paraTotal: R$ 267 bilhões para
universalizar água e esgoto até 2030



Os intervenientesE HÁ UMA SÉRIE DE ATORES RELEVANTES NO SETOR
... o que aumenta a complexidade da solução

Ministério 
das 

Cidades Câmara e 
Mídia

... o que aumenta a complexidade da solução

Cidades
Senado 
Federal

Legislativos 
estaduaisRecursos 

Mídia

Setor

estaduais, 
municipaishídricos

Setor

Água e 
Esgoto

Sociedade
Meio 

Ambiente

Ministério 
PúblicoSociedade 

civil 
organizada

Tribunais 
de ContasTitulares de 

serviços e 
entes 

reguladores

Agentes 
de 

Financia_

mento



PLANSAB

Recursos Onerosos
FGTS

Recursos Onerosos
FAT

R Nã ORecursos Não Onerosos
OGU



Acompanhamento Trata Brasil - De Olho no PAC/ 2011
101 b d E t M i í i i d 500 il h bit t- 101 obras de Esgoto – Municípios acima de 500 mil habitantes

- R$ 2,8 bilhões de investimentos

Localização das obras nos Estados

 



De Olho no PAC: alguns resultados
2. Projetos:

2.2 “De Olho no PAC”
PAC ‐ Saneamento Esgoto ‐ 2009 x 2010
Evolução física das 101 obras monitoradas

(municípios com mais de 500 mil hab) * Avanço na evolução no 

23

44

1028

27

12 1220

30

40

50 andamento físico mostrando 
os 4% das obras concluídas, 

após 4 anos de PAC

15 4 2
3

11
7

4
0

10

não iniciada até 20% entre 20 e 40% entre 40 e 60% entre 60 e 80% entre 80 e 99% concluída

dez/09 dez/10

* Na média de valores Na média de valores 
liberados, houve avanço de 
19,7% para 40,9%. Notar, no 

entanto, que o Sudeste 
descaracteriza o resultado. 

Sem o SE, o valor de 
desembolso médio cai para 

33,3 %.33,3 %.



Resumo dos resultados gerais:
 Apesar do avanço no Sudeste no geral não houve avanço

2. Projetos:
2.2 “De Olho no PAC”

 Apesar do avanço no Sudeste, no geral não houve avanço 
significativo nas obras concluídas. 
 Somente 4% das obras foram concluídas, após 4 anos. 
 Cerca de 60 % das obras encontram-se paralisadas, atrasas ou não % p ,

iniciadas. 
 Exceção ao SE, no geral, as obras não avançaram além dos 40% de 

execução.”
 Ao final de 2009, 15% das 101 obras estavam paralisadas. Ao final de 
2010 são 30% de obras paralisadas. Grande aumento no Nordeste.”



De Olho no PAC: alguns retornos
2. Projetos:

2.2 “De Olho no PAC”



PARALISAÇÃO E ATRASO NAS OBRAS DO PAC – ESGOTO
De Olho no PAC

RESUMO DOS MOTIVOS INFORMADOS POR ESTADOS, MUNICÍPIOS E OPERADORES

Projetos desatualizadosj
 Revisão de valores em consequência de novos detalhamentos no projeto;

 Reprogramação de contratos e cronogramas junto ao agente financiador;

 Readequação de planilha orçamentária para ajustes; Readequação de planilha orçamentária para ajustes;

 Paralização para remoção de residências ou escolha de novos percursos para tubulações;

Problemas nos processos licitatóriosp

 Paralização de licitações devido a irregularidades apontadas pelo TCU / TCE´s e MP;

 Repactuação de cronograma com agente financiador em função de paralização dos 
processos licitatórios para adequação de projetos;processos licitatórios para adequação de projetos;

Burocracia (lentidão na análise)

 Atraso dos processos licitatórios e projetos técnicos por análise da CEF;p p j p

Problemas na execução

 Paralização das obras por decisões judiciais ;

 Dificuldade na obtenção de titularidade dos terrenos e/ou problemas com áreas invadidas;

 Necessidade de alterar local de construção da Estação de Tratamento de efluentes (ETE).



A Situação dos 81 Maiores Municípios



Plano Municipal de Saneamento Básico – PMSB
Exigência legal versus dificuldades dos municípios

 É exigência da Lei 11.445/07 – marco regulatório do saneamento básico que
contempla serviços de água, esgoto, resíduos sólidos e drenagem;

Exigência legal versus dificuldades dos municípios

g g g

 Possibilita ao município discutir / planejar suas ações para universalizar os serviços;

 A não elaboração do PMSB no prazo trará restrições na obtenção de recursosA não elaboração do PMSB no prazo trará restrições na obtenção de recursos
federais para investimentos no saneamento a partir de 2014;

Apesar disso:

 Implantação dos PMSB está lenta, principalmente nos menores municípios

 Autoridades argumentam falta de capacitação técnica e de recursos para os planos.g p ç p p

 A sociedade pouco se envolve e muitos debates são ideológicos e não técnicos

Soluções:
- Demandarão articulação: Sociedade – Operador - MP - Poder Executivo / Legislativo

- Em muitas cidades, demandarão parcerias entre :Em muitas cidades, demandarão parcerias entre :
Governos – Operadores - Universidades locais - Consultorias



Apoio às Prefeituras – uma pequena contribuição Trata Brasil - Sinaenco

Cartilha – “Planos Municipais ou Regionais” 

- Fornece aos gestores municipais informações a 

respeito da correta elaboração dos planos municipais 

d bá i i d di à L ide saneamento básico visando o atendimento à Lei 

11.445, que regulamenta desde janeiro de 2007, o 

t d t P ísetor de saneamento no País.

- A publicação revela, passo a passo, as etapas do

processo de elaboração do PMSB e destaca seusprocesso de elaboração do PMSB e destaca seus

benefícios, entre os quais a obtenção de recursos

federais para investimentos no setorfederais para investimentos no setor.

- Parceria Trata Brasil e SINAENCO: estudando outras formas de apoio



Propostas de Soluções para o Saneamento
Exemplos de ações:

 Criar fontes perenes de recursos, pois o déficit do saneamento necessita o uso 
de todos os recursos por mais 6 a 7 PAC´s consecutivos, no mínimo.

 Melhorar articulação entre três Poderes e destes com as empresas operadoras, 
principalmente para diminuir a burocracia e reduzir os entraves do setorprincipalmente para diminuir a burocracia e reduzir os entraves do setor. 

 Destinar parte importante dos recursos da OGU para cidades com populações 
de menor poder aquisitivo e com maiores dificuldades em obter financiamentos.

 Promover o entendimento e harmonização das interpretações pelo TCU e 
TCE´s, MPF e MPE´s para que as obras não parem.

 Atuar para que Estados e Municípios implementem a Lei 11445/07 através da 
elaboração de seus PMSB´s e criação das Agências Reguladoras.

 Reduzir impostos federais incidentes no saneamento (PIS / COFINS) para 
reinvestimento na ampliação dos serviços

 Incentivar novas formas e modelos de parcerias (público-público público- Incentivar novas formas e modelos de parcerias (público público, público
privado, sistemas mistos, etc. com municípios individuais ou consórcios)



 Estudo 4 cidades-sede da Copa do Mundo

Ações/2011
 Estudo 4 cidades sede da Copa do Mundo
 Momento único para melhorar os esgotos e a saúde destas populações

  
Rio de Janeiro    Porto Alegre 

ManausRecife
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